
  
    
      
    
  


		
			uma cocriação onírica

			SONHOS DE UMA QUARENTENA

			1ª edição | sonhos 2020

		


  
    
      
    
  


		
			Idealização:	Rafael Felsemburg Borges

			Organização:	Simone Bersote / Rafael Felsemburg Borges

			Revisão:	Me. Luciano Melo / Simone Bersote

			Diagramação:	Rafael Felsemburg Borges

			Ilustração:	Tomás Codina (Hádico)

			Coautores:	Camila Iendo

			Camila Pasin

			Cecília Ikedo

			Darlan Júnior

			Everaldo Ferreira

			Igor Esteves de Oliveira

			Joy Pádua

			Karen Couto

			Margareth Pedrinha

			Math’eus Borges

			Nayara Amaral

			Priscila Yukie

			Rafael Escaldelai

			Rafael Felsemburg Borges

			Raphael Souza

			Renata Samora

			Simone Bersote

			Vlad Santos

		


	
  
    Table of Contents

    
      	
        Capa
      

      	
        SONHOS DE UMA QUARENTENA
      
        	
          Apresentação
        

        	
          Uma aglomeração daquelas…
        

        	
          A lagoa das baleias
        

        	
          Uma jornada do despir
        

        	
          E a vaca vai pro brejo
        

        	
          Paes e seus pães
        

        	
          Chiste
        

        	
          Uma comunista solta por aí
        

        	
          Trilhos de rio
        

        	
          Conversando com ursos
        

        	
          Varal de pastéis
        

        	
          03:00
        

        	
          Viajante do tempo
        

        	
          Bluetoothmental
        

        	
          O sequestro do palhaço
        

        	
          Stranger Things
        

        	
          Lagoa noturna
        

        	
          O quarto e o restaurante
        

        	
          Restaurante de pés descalços
        

        	
          Mulher traindo
        

        	
          Prato de restaurante
        

        	
          Sonho com pintor
        

        	
          Sonho com ex-namorada
        

        	
          Festa de despedida
        

        	
          Lodemia
        

        	
          O segredo da caixa
        

        	
          Mundo dos robôs
        

        	
          Avistamento de OVNI
        

        	
          Perdido na cidade
        

        	
          Flutuando
        

        	
          Tempestade
        

        	
          O sabor das massas e das maçãs
        

        	
          Estrada sem fim
        

        	
          Cidades ilusórias
        

        	
          Castelo de gelo
        

        	
          Prende o ar que vai dar tudo certo
        

        	
          Sentimento diferente
        

        	
          Casa de Bruxa
        

      

      

    

  



		
			[image: Seu abraço está ausente - Hádico]
		


		
			“Tudo o que vemos ou parecemos é apenas um sonho dentro de um sonho”

			- Edgar Allan Poe

		


		
			Apresentação

			O início de uma pandemia costuma causar angústia,  seja pela incerteza dos dias que virão ou até mesmo pela rotina que sofrerá alterações.

			Ao mesmo tempo abrem-se oportunidades para olharmos para dentro de nós e através de nossas sensações e sonhos, expormos o que incomoda e mostrar como solucionamos muitas coisas em nosso cotidiano.

			Nosso projeto nasceu em 2020, com a necessidade de abrir espaço para o compartilhamento de sonhos durante um período crítico para a humanidade e tornou-se público ao permitir que pessoas comuns tivessem acesso a um formulário através de nosso site https://sonhosdeumaquarentena.com.br. 

			Neste endereço era possível acessar todas as orientações para seu registro, além de obter informações sobre o mundo dos sonhos, seus idealizadores e matérias veiculadas em outros meios de comunicação.

			O lançamento de um e-book totalmente gratuito seria uma forma de disponibilizar seu conteúdo a todos que se interessassem pelo tema.

			A coletânea de sonhos contou com 18 participantes que enviaram seus sonhos entre maio e dezembro de 2020, totalizando 37 relatos de sonhos revisados e organizados por mês de recebimento.

			Idealizamos uma forma de tornar simples a exposição dos sonhos e não classificar ou rotular cada um deles, permitindo que cada história conversasse com seu autor sem interferência de crenças, ciência ou tradição.

			Os relatos permitirão que o leitor viaje em suas histórias e perceba o quanto o isolamento social nos impulsionou às experiências oníricas mais loucas e clichês.

			Tudo aqui transpassa a razão porque o sonho não possui fronteiras, tudo é possível e pode ocorrer da forma como desejamos. 

			Essa liberdade é o que nos motivou a indagar e abrir um espaço para estas histórias.

			A ilustração que acompanha a obra se chama “Seu abraço está ausente”, nela o artista reflete sobre o desequilíbrio e/ou a nova ordem (em certos cantos do nosso inconsciente) que este processo em que vivemos socialmente em todo o mundo por conta da pandemia nos causa.

			Esperamos que se divirta, compreenda a profundidade de cada relato, permita-se sentir como cada um deles te toca e que este trabalho te estimule a escrever os seus sonhos. Afinal esse também é um de nossos objetivos.

			Boa leitura!

			SDUQ

		


		
			“Em momentos de profundas mudanças e, especialmente agora com a pandemia, os sonhos têm trazido à tona as incertezas, angústias e um quê de novidade. Têm gerado discussões em todas as esferas e em nível mundial”.

			- Simone Bersote

			


			“Sempre tive uma relação de atenção e observação com meus próprios sonhos. Por conta disso, ora ou outra converso sobre sonhos com alguns amigos, que assim como eu, já escreviam alguns dos seus sonhos. Foram nestas conversas que comecei a observar que algo de diferente estava acontecendo no mundo dos sonhos das pessoas ao meu redor e no meu também”

			- Rafael Felsemburg
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			Uma aglomeração daquelas…

			Sonhei que estava numa espécie de danceteria num prédio que tinha 29, 30 andares. 

			Então, em um dos andares, uma fumaça começa a se espalhar e eu saio correndo. Ah, já ia me esquecendo que estava com um cara nesse dia, o Gilson. 

			Começo a descer as escadas do prédio, mas muita gente está subindo. Em dado momento, a fumaça estava tão forte que não se enxergava nada. No corre-corre, encontro uma moça aos berros:

			 - “Não dá pra descer, tá pegando fogo em tudo, sobe, sobe!”

			 Subo as escadas correndo até o topo do prédio. Nessa loucura, me perco do Gilson. Quero descer para procurar ele, mas não me deixaram. 

			Já no terraço, eu lembro que na festa tinha muita gente que eu conhecia, principalmente o pessoal do crossfit e, em especial, a Brené Brown. Procuro e não a vejo. Também começo a ficar desesperada por não encontrar meus outros conhecidos.

			Nesse momento, vem a ordem de que a única forma de nos salvarmos era pular do prédio. Os bombeiros e paramédicos já estavam lá embaixo, nos esperando após pousarmos numa espécie de colchão inflável gigante.

			Eu pensei: cara isso deve dar o maior medo.

			Sim, vai dar muito medo, mas é o jeito, diz uma pessoa do meu lado.

			Não tinha chegado a minha vez de pular e eu estava bolando como que eu ia pular sem ser barrada pelo medo.

			Ao meu redor, eu via pessoas vomitando de medo e outras desesperadamente não conseguindo pular.

			Eu pensei, bom, eu não vou olhar para baixo e vou vendar meus olhos na hora. Se tem uma coisa inflável lá embaixo que dizem que é seguro, eu não vou precisar ver. Mesmo assim, eu começava a ser dominada pelo desespero. Falta de ar e um aperto gigante no peito começam a me dominar.

			Acordei por causa desta sensação e era extremamente ruim e descontrolada. Voltei a dormir no embalo deste sonho. Queria saber como que eu ia encarar meu medo. Consegui voltar a sonhar.

			Eu ainda estava no topo do prédio, muito mal pelo medo, por não ver meus amigos e desconfiada de que eles poderiam estar mortos. 

			Um tempo depois, aparece um helicóptero resgatando as pessoas. Nossa, eu nunca tinha me sentido tão aliviada! Depois de algumas viagens, chegou minha vez e pude ser resgatada. 

			Acho que no dia seguinte, em casa, com minha mãe sentada no sofá da sala, eu perguntava:

			- “Cadê o Gilson? E a Brené? Voltou?”

			E ela acenava com a cabeça que não.

			Eu ia pegar uma coxinha congelada no freezer, mas as dimensões eram bem maiores que o normal. Era como se eu entrasse dentro do freezer e não parava de pensar nas pessoas que não tinha notícias, que provavelmente tinham morrido no incêndio. Aquilo me chateava, mas ao mesmo tempo me fazia pensar muito. Não lembro o que, mas a sensação era que eu estava pensando muito. Então desistia da coxinha e voltava pra sala. Minha mãe continuava aqui. 

			Acordei.

			- Karen Couto * 03-05-2020

		

		
			A lagoa das baleias

			Eu sonhei que eu estava num carro com meu pai e meu irmão em São Paulo (no sonho, eu ainda morava em São José dos Campos). 

			À noite, nos deparamos com um super lago bonito e tinha um monte de baleias saltando como se fossem golfinhos (hahaha). Eu fiquei triste, porque estava sem câmera pra tirar umas fotos, mas tirei pelo celular e ficaram ótimas. Lembro da minha sensação de felicidade com a luz da foto e a beleza das baleias.

			- Camila Pasin * 19-05-2020

		

		
			Uma jornada do despir

			Estava assistindo uma aula e tinha um cara desagradável me incomodando. Saí de perto e entrei em um carrão. No farol, entrou uma criança no carro. De repente, estava em uma padaria sem o carro e sem a criança.

			Na padaria, encontrei por acaso duas amigas. Nos abraçamos muito. Estranhei, pois ninguém estava de máscara lá dentro.

			Lembrei que estava atrasada para um compromisso e saí correndo na Washington Luís mas, tinha uma obra enorme, quase caiu um poste em cima de mim, estava vindo direto na minha cara. Com o susto, caí num buraco e fiquei pendurada fazendo muito esforço para sair. Consegui dar um impulso e abracei uma caçamba que tinha lá perto. Fiquei desesperada, porque estava ficando sem força e ia cair de novo. Comecei a pensar em coisas boas e recebi ajuda da galera que ali trabalhava. Saindo do buraco voltei a correr em direção ao local onde precisava chegar e consegui!

			Entrei em uma sala de costura bem grande e iluminada. Tinha uma mesa enorme com alguns tecidos. E o Bill Murray e outras pessoas estavam conversando. Eu cheguei contando que fiz várias máscaras para doação. Minha cachorrinha estava lá e um amigo passou andando. 

			Então começou a rolar uma entrevista e o repórter era o César Tralli. Eu apareci de fundo, tirando foto de mim mesma. 

			Do nada, a sala estava cheia. Era uma atividade do Gustavo Tanaka organizada pela Abeuni, com todo mundo nu e a Mami na comissão organizadora. 

			Antes de sentar, tinha que levar as bolsas para uma sala e deixar as roupas lá também, mas toda vez que tirava minha roupa, apareciam outras roupas.

			Tive que me despir três vezes. Quando finalmente consegui, fui para sala e tentei escolher um lugar agradável. A TV era enorme, mas era difícil de ver, pois as cadeiras estavam posicionadas de lado e não de frente para o aparelho.

			Saindo de lá, comecei a andar por uma estrada de terra, num campo bem florido. Estava com um vestido branco e outras poucas pessoas também andavam por lá.  Encontrei um ex e ele andou comigo por um trecho, conversamos de forma leve, demos muita risada e em determinado momento, ele seguiu uma outra trilha e eu continuei andando na minha trilha. Então apareceu um amigo do retiro que andou comigo por um tempo, também com conversa agradável e feliz, até chegar a hora dele seguir seu próprio caminho. E por último apareceu um amigo lá da Aldeia e continuou caminhando comigo. E acordei!

			- Priscila Yukie * 20-05-2020

		

		
			E a vaca vai pro brejo

			Eu morava em uma fazenda. Meu pai, aparentemente meu pai biológico, cuidava da plantação e coisas do mato. Também tinha uma madrasta.

			Toda vez que chegava na fazenda, caminhando para a casa, via meu pai plantando várias fileiras de umas florezinhas bem roxas em uns círculos bem em frente da varanda. Eu achava aquilo lindo.

			Entrava em casa e via minha mãe andando pela cozinha com uma criança no colo, como aquelas cenas de novela antiga. Eu não vejo o seu rosto, mas tenho uma visão da altura do peito para baixo. Volto o olhar para fora e meu pai está vindo. Aparentemente ele terminou de plantar as flores.

			Nesse instante, vejo uma vaca chegando perto da cerca, do lado de fora da fazenda, se dirigindo para as flores! Ela era muito grande, umas sete vezes maior que uma vaca normal. Era preta e branca e tinha um formato de desenho, como uma grande dobradura. 

			Daí eu grito para meu pai. Ele sai correndo, pega o animal pela cordinha no pescoço e o leva para longe da fazenda.

			Anoitece e parece que a gente vai dormir, mas não sei se não me lembro ou se acordei à noite. Só sei que agora a casa está inundada de água e, se não bastasse, somos jogados para fora. Parece cena de sonho, com as personagens saindo pela janela.

			 Já no quintal, aparentemente atrás da casa, o aguaceiro parece ir embora. O terreno está bem enlameado, tem várias quinquilharias jogadas. Lembro de ver pedaços de madeira, um pneu, alguns pedaços de alumínio, e aí umas pessoas começam a aparecer (parecem que são vizinhos, e eles estão protegidos desta água, estão de botas e luvas de borracha). Essas pessoas começam a falar umas coisas que eu não escuto, eles levantam os pedaços de entulho pro alto e ficam falando, falando, o tom parece de bronca com indignação, e essas falas são para meu pai.

			Eu fico olhando essa cena sem entender nada e continuo caminhando. 

			Do nada estou em outra cena, subindo as escadas de um prédio, como se fosse um teatro. Estou cheia de lama e meio molhada, mesmo assim vou subindo e eu estou com um grupo de mulheres, quando chego dentro do teatro, não tem nada a ver com teatro, é a casa de uma amiga minha, a Bruna. É aniversário da filha mais velha dela, ela está grávida de outra criança (Bruna, na vida real, acabou de ganhar sua primeira filha, Helena), eu fico completamente surpresa, uma que não é um teatro, outra que a Bruna tinha acabado de ganhar uma bebê e agora, do nada, eu estou no aniversário de 05 anos dela e a Bru estava grávida de outro bebê!

			Bruna nos recebia abrindo a porta da casa, era uma casa super chique, luxuosa e aquilo também me espantava. A Helena estava no colo dela, ela já estava enorme, linda e tímida. 

			A bebê Helena estava com o rosto meio escondido na Bruna e um dedo na boca, nós duas usamos tiaras de cabelo iguais, aquilo era um fato que foi engraçado para nós, eu colocava a mão no cabelo todo sujo e emaranhado por causa da água da casa, e a gente ria.

			Eu falava para a Bruna que a Helena não queria sair do colo dela porque ela queria ficar agarradinha no irmão que estava na barriga.

			Toda essa cena me deixava surpresa pois nada batia com a vida real da Bruna.

			- Karen Couto * 26-05-2020

		

		
			Paes e seus pães

			Havia dois homens sentados numa calçada. Era noite. E eu e minha irmã nos sentamos perto deles. A gente se senta na calçada e falamos de rapé. 

			Sai de dentro de uma casa um cara servindo pão com requeijão para os dois. Ele nos oferece, mas nós negamos enquanto eles devoram os pães. 

			Muda o sonho. Agora eu e minha irmã estamos na casa do Paes. Chego de pantufas e me jogo no sofá, como se já fosse íntima do lugar. 

			A Kátia senta em algum lugar atrás de mim e não tenho visão dela. A casa é bem pequena, com dois andares e cômodos bem pequenos. Reparo a casa bagunçada e meio suja.

			Paes sai do banho e vem pelado para a sala. Chega pelas costas do sofá e apoia uma das pernas no encosto, bem à vontade. O pênis e o saco dele ficam aparecendo bem do meu lado, mas não sinto nenhum toque de erotismo. Ele fala comigo que tem uma espinha no queixo e eu digo que não adianta ele espremer, que é interna. Ele sai e vai se trocar.

			Nesse momento, uns amigos nossos começam a chegar. Eu subo para o andar de cima, numa antessala minúscula e de um dos quartos ele sai com uma calça jeans cintura alta e um cropped. Daí me pergunta se está bom, já que está se arrumando para uma festa com a galera. Eu respondo que está ótimo e pode colocar uma jaqueta, pois está frio.

			Reparo mais gente chegando. As meninas estão de biquíni e deduzo que a festa tinha essa temática meio “pouca roupa”. 

			Paes fala alguma coisa de não ter certeza se iria e insisto para ir. Ele então some.

			Desço e vejo minha mãe em um banheirinho com um galão na mão. Eu fico observando que ela expele um líquido amarelo pela boca por duas vezes. Ela observa aquele líquido, digo que é muito nojento e questiono o porquê de estar fazendo aquilo. A mãe me explica que precisa fazer isso para saber como a saúde estava, que está bom o tom da cor do líquido e arremata com um “veja, a melhor parte vem agora”. Daí engole de volta o que tinha posto pra fora. Tudo muito nojento.

			Paes aparece de novo, só que agora de pijamas. Fico surpresa que ele tenha realmente decidido não ir e questiono por que ele fez isso, já que sabia que ele adorava festas. “Melhor não ir pra não ficar doente”. Também já está frio e ele diz que ia pegar as crianças, já que tem guarda compartilhada. Diz que só iria pegar em dezembro. Novamente estranho.

			A galera começa a ir embora e eu sinto uma insinuação do Paes que ele não estava indo para a festa pois queria ficar comigo. Eu entendo o recado pelo olhar dele. Todos já se arrumando para sair e eu, querendo ficar, digo bem baixinho para minha mãe: 

			- “Vamos fingir que vamos embora”. 

			- “Tá bom”.

			O tom da resposta é bem normal e eu também acho aquilo estranho. Saímos todos.

			Nesse momento eu tenho um lapso do sonho. Não sei se foi porque acordei ou se foi que não sonhei mesmo. Eu estou de volta no apartamento dele, que está todo decorado para mim, com balões e fitinhas penduradas, fotos etc. Tudo muito romântico e num tom carinhoso. Eu o encontro. Sim, estou com um molho de chaves na mão e uma foto, que não sei que imagem tinha. Ele diz que tudo aquilo era para mim. Surpresa, digo:

			- “As chaves estavam no carro”.

			- “Mas tudo estava planejado”.

			Então eu entendo o “tá bom” calmo da minha mãe.

			Acordo em seguida.

			- Karen Couto * 30-05-2020
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			Chiste
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			- Math’eus Borges * 02-06-2020

		

		
			Uma comunista solta por aí

			Eu estava no metrô, encontrei uma amiga e vi uma outra menina conhecida que estudou comigo na escola, mas nem nos falamos. Aí eu saí do metrô com essa amiga e essa menina conhecida também saiu nesse mesmo lugar. Acho que era a estação Paraíso, porque é onde eu moro. Eu me lembro exatamente que a gente ficava falando:

			- Não, aqui é perto do Parque Ibirapuera, mas tem muitos prédios que estão crescendo e que saco, porque vai ficar muito cheio o bairro.

			Ela então começou a mostrar um prédio que estava sendo construído e falou:

			- Ah, eu vou morar aqui, já comprei 3 apartamentos, vou transformar tudo em 1, e tal!

			Não sei o que aconteceu, mas de repente éramos em 3 pessoas novamente, eu inclusa só que não eram as mesmas pessoas e estávamos em Nova Iorque. Não sei o porquê, mas me lembro exatamente de estarmos em Nova Iorque...

			Lembro de estar andando sozinha pela rua com uma pasta de documentos do EngajaMundo e meu celular que estava numa bolsinha de lado aberta.

			Aí um cara chegou e pegou a minha pasta e ficou falando alguma coisa que não entendi... “Ah não sei o que nãnãnã…” e eu gritando:

			- Pega esse cara, eu preciso dessa pasta!

			E ele saiu correndo.

			Eu encontrei com ele sem que ninguém me ajudasse e começamos a lutar. Ele pegou meu celular e saiu correndo com a pasta, e eu gritava:

			- Pega a pasta!

			Aí começou a juntar uma galera e enfim, pararam o cara e eu peguei a pasta. Só que a pasta abriu e vários documentos caíram...

			Recuperei meu celular e comecei a pegar uns documentos, mas a galera começou a ler e falar:

			- “Ae! Esses documentos aqui estão escritos Lula”

			Começaram a causar comigo, porque estava escrito Lula... Começaram a falar que eu era comunista.

			Recuperei uma grande parte até que chegou uma mulher e me levou para uma loja do outro lado da rua, porque eu estava muito nervosa e as pessoas estavam “cagando” pra mim. Só falavam que eu era comunista.

			Ao chegar nessa loja uma menina começou a falar que estava tudo bem e me acalmar. 

			Beleza! Vou embora então...

			Eu estava num hotel que ficava na rua de baixo, no caminho, alguém tinha me falado que para chegar na rua de baixo eu tinha que entrar e passar por um restaurante e era um restaurante chinês todo vermelho.

			Assim que entrei, as pessoas começaram a me encarar com um olhar do tipo: “O que você tá fazendo aqui?” E eu começava a ficar muito nervosa, até que saí correndo e finalmente cheguei neste quarto com as minhas amigas. O lugar era tipo um “muquifo”, estava tudo de cabeça pra baixo. Comecei a contar pra elas que eu estava muito nervosa.

			E aí a gente foi para uma festa e na festa encontrei outras pessoas conhecidas e eu já não consigo me lembrar, eu sei que tem alguma coisa aí que aconteceu, mas eu não consigo me lembrar direito. Foi muito engraçado e eu acordei dando risada.

			- Nayara Amaral * 03-06-2020

		

		
			Trilhos de rio

			Estava no trem a caminho da capital e percebi que ninguém usava máscara. Parei para pensar porque eu também estava sem a minha e fiquei preocupada, mas não sabia o porquê.

			O vírus ainda estava circulando e eu não entendia o motivo das pessoas ignorarem este acessório.

			Desembarquei no Brás e fiquei meio perdida naquelas lojas da conexão com o metrô. 

			Decidi voltar para Suzano.

			Entrei no trem, as pessoas continuavam sem máscaras e eu fazia um certo esforço para ficar o mais distante possível.

			Uma viagem super-rápida e já estava em Suzano. 

			Subi as escadas do desembarque e de uma mureta olhei para baixo. 

			Tinha um rio onde atualmente ficam os trilhos e dentro do rio rodava um novo sistema de transporte público.

			No início eu não sabia ao certo o que era e fiquei perguntando para quem passasse perto de mim o que era aquilo e ninguém respondia.

			Resolvi descer a escada da estação que dá acesso à rua.

			Este foi o momento que passei bem perto e perguntei para o rapaz que ficava do lado de fora controlando quem entrava e recebendo a passagem.

			- O que é isto?

			- É o “barraco” um novo meio de transporte.

			- Posso ver?

			Coloquei minha cabeça mais perto da porta e vi idoso, criança, mulher e homem lá dentro. Era escuro, pequeno, parecia um quiosque e as pessoas estavam com semblantes tristes e sem máscaras. 

			Aquele negócio flutuava na água igual ao pedalinho.

			Fiquei pensando como o trem poderia fazer o percurso na água e foi quando descobri que o trem estava circulando por trilhos suspensos, assim os “barracos” poderiam livremente deslizar pela água.  

			Quando me dei conta de que precisava ir embora, despertei.

			- Simone Bersote * 07-06-2020

		

		
			Conversando com ursos

			Estava de frente para o quarto de costura de casa, sem porta. Tiramos para ter mais espaço, então tem só o batente. 

			Quando passei por ele, consegui acessar um corredor que me levou a um banheiro enorme, unissex e coletivo. Lá, dezenas de pessoas estavam tomando banho. Tinha muito vapor no local e o barulho do chuveiro parecia de cachoeira. Eu fiquei andando por lá, super de boa. Estava com roupa de outono, para aquele frio que não é tão frio, mas usava minhas botas pretas que adoro. Eu olhava bem para o banheiro. Tinha um pé direito bem alto, os chuveiros eram estilizados, bem bonitos! Não havia nenhuma divisória entre os chuveiros e nem lugar para apoiar as coisas. Após o banho, as pessoas simplesmente saíam andando nuas até se secarem.

			Saindo de lá, estava de volta à minha casa.

			Estava assistindo um programa com a minha amiga Angélica, enquanto bordávamos em panos brancos, usando aquele círculo de apoio específico para bordado. 

			Quando me distraí por alguns segundos, de repente o Maurício (ex-namorado da minha amiga) também estava lá, super à vontade, com a namorada exótica que tinha traços asiáticos, cor da pele num amarelo dourado que parecia de outro planeta, mas isso não me incomodava. Eu só estava curiosa tentando entender o que os dois estavam fazendo em casa e por que ela tinha uma cor tão bonita. Gostei do estilo dela e queria perguntar onde ela tinha comprado aquele batom rosa choque maravilhoso.

			Quando olhei para a TV, era um desenho animado e estava passando o vilão quase descobrindo a criança que estava escondida no carro. Fiquei assustada e perguntei se mais alguém ficava com medo nessas partes em desenho.

			Em determinado momento, nós não estávamos mais em minha casa. Era a casa do Maurício e era uma casa enorme! Ele vivia com três ursos, que eram a mãe e dois filhotes já adultos. Ele se comunicava com eles, mas eu não entendia a língua dos ursos.

			Por algum motivo os ursos só saiam a noite para se alimentar e nessa hora a gente foi embora. 

			Quando vi, estava na festa junina da Abeuni, mas quando cheguei já estava acabando.

			Fui em direção a vários quartos para descansar, me sentia tão cansada, como se tivesse trabalhado a noite inteira na festa.

			Cheguei num hall que dava acesso a 3 quartos e 1 banheiro.

			Um dos quartos era da minha tia Miti que ficou viúva. Ela estava lá com uma amiga e abriu um sorriso quando eu acenei pela porta. Todas as portas estavam abertas.

			O segundo quarto estava com algumas pessoas desconhecidas.

			O terceiro quarto era o meu. Lá estavam a Mica, Yu e Hideki deitados na cama com vários acessórios feitos por mim. Eles tinham me ajudado a vender enquanto eu organizava a festa.

			Precisava ir ao banheiro, quando entrei tinha um presente para mim, uma mochila linda, pequena, de criança, cores claras, furta cor brilhante, com pequenos detalhes de morango.

			Ia abrir, mas eu conseguia ver pessoas passando no corredor, como se as paredes fossem de vidro, mas que só quem estava dentro podia ver. 

			Fiquei atenta, era um corre-corre e vi médicos assustados. Dois pararam na parede do banheiro, de frente para mim, estavam chorando com a morte de pacientes. Um deles parou bem na porta do banheiro e começou a orar chorando. Uma enfermeira veio pedir ajuda dele para uma intervenção e ele foi junto com ela.

			Abri a mochila e tinha escova de dente, pente, bolsinha e uma carta de agradecimento, mas não consegui descobrir quem me deu.

			- Priscila Yukie * 08-06-2020

		

		
			Varal de pastéis

			Estava me sentindo sufocada, então saí da casa onde estava e comecei a caminhar.

			 O chão era de terra e eu estava com um pijama molinho, cor de rosa, parecia um ursinho carinhoso andando pela estrada.

			Desci um morro bem comprido, tinham muitas pedras no chão e estava difícil andar pois eu estava com aquelas pantufas macias, mais simples, que parece um chinelo tipo rider, mas de pano macio. Era branco, mas não me importei de sujar, apenas continuei caminhando bem devagar para não correr o risco de cair.

			Quando consegui acessar uma estrada mais larga, começou a ter mais movimento de pessoas. Vi crianças brincando, um campo de futebol com pessoas jogando bola, vi senhoras com sacolas cheias de verduras (sacolas retornáveis, daquelas antigas que geralmente se via na feira). 

			Continuei andando e entrei em um tipo de vila com ruas bem estreitas.

			Não conhecia aquele lugar, mas continuei caminhando. 

			Em determinado momento eu me senti perdida, comecei a ficar assustada e a sentir incômodo com aquelas ruas tão apertadas e que tinham teto rebaixado.

			No momento em que estava mais incomodada, uma senhora oriental abriu a porta de sua casa e me convidou para entrar. Eu consegui ver a sala dela e a parede era azul clara, tinha retratos pendurados e o que mais chamou minha atenção era um retrato daqueles antigos do casal. Tinha também um calendário pendurado e o mais estranho: dois pastéis pendurados com pregador em um varal improvisado. 

			Quando vi os pastéis, achei estranho e comecei a andar para trás.

			Não falei nada com a senhora, apenas ela falou. Nesse momento o carteiro me pegou pelo braço e foi me puxando para fora daquelas vielas. Ele então me disse para subir no carro que a Yuri me levaria para casa. Ele também subiu, ficou sentado no banco de trás. 

			Comecei a ficar assustada porque a Yuri começou a dirigir na contramão. Vários carros buzinavam, mas ela continuava acelerando mais e mais. Ela e o carteiro estavam se divertindo. Eu fechava os olhos bem forte de vez em quando para ver se eu conseguia sair de lá.

			Funcionou, pois acordei.

			- Priscila Yukie * 09-06-2020

		

		
			03:00

			Fui dormir às onze da noite, acordei às três da manhã sem motivo aparente ou sonho que eu pudesse lembrar. Continuei na cama desperto, com uma certa agitação mental aos poucos o movimento da mente foi acompanhando a respiração que ficava cada vez mais profunda e quando percebi já estava do outro lado.

			Era eu mesmo, estava em um ambiente com algumas pessoas que não consigo lembrar o rosto. Estávamos em um grande bate papo amistoso com alguns grupos de conversas e eu estava em um desses grupos. Os meus sentidos estavam ativos, sentia inclusive a presença de alguns amigos da vida real.

			Comecei a perceber que entre as conversas as pessoas me perguntavam coisas e eu não sabia responder pois eu não lembrava o que elas acabavam de me falar, eu não sabia qual era o assunto em questão. Era como se a minha atenção ligasse e desligasse e quando eu voltava a conversa já estava em uma parte completamente diferente e não encaixava o sentido na trama mental que eu formava sobre aquele assunto.

			As coisas começaram a ficar realmente confusas e eu comecei a entender e observar o que estava acontecendo e decidi simplesmente concordar e sorrir diante das afirmações e perguntas feitas. Chegou a um ponto que comecei a pensar se havia acidentalmente ingerido alguma substância que teria me levado para aquele estado.

			As pessoas, por vezes, demonstravam estranheza na minha interação, mas tudo seguia e internamente eu segui intrigado com essa possível falha de memória.

			A cena troca, estou em um evento em que um grande amigo se comprometeu em ir e resolvi de última hora aparecer. Parece algo de empreendedorismo com algumas dinâmicas de exercícios energéticos e de respiração. Meu amigo percebe e fica muito feliz com a minha presença, essa felicidade me preenche ao ver o seu sorriso.

			As pessoas iniciam diálogos e conversas comigo e eu simplesmente não tenho nenhuma informação sobre quem eu sou ou o que eu faço e internamente parece que essas memórias foram simplesmente apagadas. Como se eu não conseguisse construir uma mínima imagem própria para dizer quem eu sou, o que eu faço ou o que eu estou fazendo ali. Essa situação interna me coloca diante da única possibilidade de me manter no presente.

			Percebo um saguão com vários objetos em exposição, lembro de ter admirado uma flauta bansuri totalmente irregular que parecia ser feita de um material bem rústico e leve, talvez osso de algum animal ou algum galho de uma madeira bem singular. Uma mulher se aproxima e me diz que eu não posso tocar nos objetos da exposição e eu converso um pouco, porém não muito, já que já não tenho muita memória para construir um contexto de conversa e acabo colocando a flauta de volta.

			Com uma certa angústia interna, um desconforto no alto abdômen, por não compreender muito a situação, sigo no sonho experienciando o presente lidando com as conversas no limite do momento. Até que eu desperto.

			- Raphael Souza * 10-06-2020

		

		
			Viajante do tempo

			Ontem, sonhei que eu tinha viajado no tempo e  tinha parado no tempo de 1800 e lá lá lá... E aí eu vivenciava a escravidão, sabe? E também foi horrível, assim… foi pesado.

			No sonho da viagem no tempo, eu não lembro muitos detalhes, eu sei que eu fiz mais de uma viagem e a impressão que eu tinha é que eu ia sempre para marcos históricos importantes, assim de períodos em que a humanidade viveu algum tipo de momento difícil, enfim…

			O que mais me marcou foi 1800, que é esse período da escravidão. Eu não me lembro de ter testemunhado nada assim, mas eu me lembro desta questão de me sentir mal por presenciar isso…

			O ser humano como propriedade… Todas as atrocidades que vem disso… eu não me lembro para onde que eu fui nas outras viagens desse mesmo sonho, mas eu lembro que a hora em que voltei para o tempo atual, a sensação era de ter ido para talvez aprender alguma coisa sobre esses momentos da humanidade...

			Não sei muito bem não…

			- Camila Iendo * 23-06-2020

		

		
			Bluetoothmental

			Consigo acessar as informações dessa pessoa como um ficheiro de arquivos, lá há textos, fotos e uma série de arquivos sobre a história dessa pessoa.

			Fico intrigado e interessado em ler seus sonhos, porém não consigo ler os arquivos, eles abrem, consigo selecionar todo o conteúdo, mas as palavras não se formam em minha mente, elas simplesmente não aparecem.

			Tento copiar os arquivos para a minha consciência, mas também não consigo.

			Passo então a observar as fotos - estas consigo ver. Há uma série de selfies dela, uma mulher loira, que deve ter seus vinte e poucos anos, uma garota atraente, sorridente, com cabelos compridos e um corpo curvilíneo.

			Curiosamente não me sinto invadindo a privacidade dessa mente, a curiosidade é tamanha por observar aqueles arquivos que me sinto permitido a acessá-los.

			Chego então ao que parecem ser vídeos, e aí tenho uma espécie de experiência de imersão tridimensional quando passo a acessar estes vídeos.

			A cada vídeo acessado, não só o assisto, como também vivencio, assumo o papel da mulher, sendo a mulher no contexto do vídeo, mas sendo eu mesmo dentro dela, uma espécie de avatar.

			Há vídeos de festas, de momentos no carro com amigos, de idas à restaurantes, de conversas, etc. Nestas experiências não tenho clareza do áudio, a visão funciona bem, mas não consigo ouvir exatamente o que se fala nas cenas, como se algo ainda estivesse criptografado naqueles arquivos.

			Passo o que parecem ser horas imersas naquela biblioteca mental, extasiado por ter conseguido algo que sempre me pareceu um tanto impossível, acessar a mente de alguém desta forma, afinal isso ia além do que eu imaginava por telepatia de comunicações mentais.

			Então saio desta mente e começo a acordar, porém a vontade de ler aqueles arquivos é grande e passo momentos longos entre um acordar e retornar àquela conexão para buscar algum arquivo, como se eu quisesse uma prova, uma comprovação vívida em mim de que de fato esse bluetoothmental aconteceu.

			Depois de me cansar tentando obter algum arquivo, desisto, decido acordar e escrever o que me lembro antes que me esqueça também desta experiência, que hoje, foi muito mais que um sonho lúcido pra mim...

			O que será que foi?

			- Rafael Felsemburg * 24-06-2020

		

		
			O sequestro do palhaço

			Garoava, mas estávamos decididos a nos divertir. A luz da cidade à noite fazia eu me sentir jovem e descolado. A rua tinha aquele suor que fazia nosso perfume se misturar ao cheiro de cidade suja. Uma cidade suja, numa noite que garoava.

			Ela brilhava uma liberdade linda quando chegamos numa baladinha simples, eu de camisa preta e ela de vestido prata, meia calça preta e maquiagem colorida, como um carnaval no inverno. Bebíamos, dançávamos, nos beijávamos. Era nossa noite, me sentia eletrizante, energizado, uma juventude. Nos afastamos de onde todos dançavam, ela, segurando minha mão, passou direto pelo bar e procurando o banheiro encontramos uma sala iluminada, emparedada com espelho e repleta de itens antigos, colecionáveis e caros, eu sabia que não deveríamos estar ali, de jeito nenhum, ela divertia-se rindo da minha impaciência.

			Sobre a mesa do balcão de vidro, havia um jogo de copos de cristal – como eu sabia que eram de cristal? – e uma garrafa de vodka em formato de caveira.

			Ela numa cena shakespeariana pegou a garrafa, dançou e nos serviu. Duas doses. Bebi com medo. Sentia que devia sair dali. Enquanto riamos e ouvíamos a música abafada do lado de fora, ela me beijou e me mordeu os lábios, desisti da fuga.

			A música aumentou repentinamente, como quando ligamos a TV e o volume está muito alto... Um capanga saído de qualquer filme desses de perseguição policial apareceu e partiu pra cima de mim. Eu tive medo, sabia que devia ter saído dali, sabia que não devia ter entrado ali. Ela fugiu, e me deixou pra trás, enquanto o capanga me batia no abdome e eu sentia náusea, ela se escondia, no fundo do bar.

			Fui jogado na calçada, numa calçada de filme, uma calçada molhada e fedida, de filme. Acendi um cigarro, atravessei a rua, juntei a jaqueta no meu corpo e fiquei sentado, esperando ela sair pela porta do lugar.

			Saiu um casal, e repentinamente uma SUV preta parou de qualquer maneira na minha frente. O motorista armado desceu, agarrou em meu braço e eu feito um idiota desses de filme, vocalizei um sonoro “não” sem que pudesse correr, eu devia ter corrido...

			O motorista abriu o porta malas, onde estavam sentados um homem forte, de cabeça raspada, com um colete a prova de balas, coturnos, uma Glock e uma escuta. Ao lado dele uma mulher trajada como ele, linda, mas que me dava medo. Me sentaram no meio dos dois e perguntaram:

			- Quem é você?

			Eu chorava dizendo - eu não sou ninguém, eu não devia estar aqui, eu devia estar em casa, decorando um texto.

			Eu ouvia a respiração da mulher atrás de mim, quando fecharam o porta-malas e começaram a andar com o carro.

			– Quem é você? – O cara insistiu no interrogatório.

			- Eu não sou ninguém, eu sou um cara normal, que fui na balada...e bebi vodka – choraminguei!

			- O que você estava fazendo naquela sala? – ele estava obstinado.

			- Eu...eu tava procurando um banheiro – apelei para a verdade, que pareceu muito mais suspeito assim que terminei de falar.

			A mulher me deu um soco na costela fazendo meu ar escapar dos pulmões enquanto eu dava um gritinho patético e pensava: “será que ela chegou bem em casa?”.

			Coloquei a mão na porta pra recobrar meu ar, acho que eles pensaram que eu seria capaz de fugir, mesmo sem ar, porque o cara segurou meu pulso e com a delicadeza de um lutador de MMA, me imobilizou gritando:

			- Quem é você?

			- Eu sou palhaço – pensei – Eu sou palhaço – articulei meus lábios – eu sou palhaço – consegui gritar.

			Todos riram, riram muito, riram até que o brutamontes me soltou. O carro parou. “Não acredito que eu vou morrer aqui” pensei “Não acredito que eu vou morrer assim” pensei de novo “eu não devia ter ido na balada” eu não parava de pensar “isso é uma crise de ansiedade” um aviso amarelo acendeu na minha cabeça.

			O porta malas abriu e luzes fortes e brancas invadiram o carro revelando um galpão cheio de computadores, desses de filmes, todos desceram do carro, e eu de repente estava algemado com um enforca gato, sentado com uma postura de idiota, enquanto o brutamontes parado na minha frente, revelou que aquela garota com quem eu estava na balada estava fotografando o lugar para uma investigação.

			- Olha moço...cara...como você chama? – perguntei, tentando controlar a situação, fracassadamente.

			- Eu não me chamo nada – disse, categoricamente.

			- Tem algum engano aqui – eu falei enquanto arrumava os óculos – aquela mulher...garota...eu conheço ela há algum tempo, ela não ia fazer isso não...ela só tem esse espírito impetuoso...

			- Ela está investigando o dono deste lugar há alguns meses, e você vai ter que ajudar a gente a descobrir o que ela sabe – exigiu a mulher que me bateu na costela. Já falei que ela era linda?

			- É...é...não vai ser possível – gaguejei – porque ela não tá fazendo isso não. Cê confundiu.

			Um outro cara, tão grande quanto “O Cara” me empurrou em cima de uma cadeira de escritório, e me levou até a frente de algumas telas de computadores que mostravam as imagens dela fotografando todos os lugares da balada, comigo e sem mim, em dias diferentes.

			- Você vai nos ajudar – disse O Cara.

			- Mas ela vai suspeitar de mim, eu não sei fazer isso não – rejeitei a oferta, me levantando da cadeira para a qual fui imediatamente arremessado de volta.

			- Você vai conseguir, você é palhaço, lembra? Mas você vai precisar de uma cicatriz – ordenou a mulher linda.

			- Cicatriz? – perguntei desesperado – foi isso que ela disse? – Ninguém respondia – Ela falou cicatriz, gente? – Eu gritava enquanto era conduzido por dois caras enormes para uma maca onde curiosamente tinha um enfermeiro com um bisturi me esperando.

			- Pelo amor de Deus gente, eu trabalho com a minha cara, gente! Cicatriz não! – eu tentava me debater, mas essa coragem já tinha ficado no chão da calçada, aquela calçada molhada e fedida de filme.

			O enfermeiro pressionou o bisturi no meu couro cabeludo, eu senti um ardor e vi o sangue pingar na minha camisa. Era uma camisa linda. Apaguei. Acordei num hospital, na calçada em frente à balada, ao som da SUV arrancando e deixando uma fumaça sinistra na rua, na luz da cidade à noite, na garoa.

			- Darlan Jr. * 28-06-2020

		

		
			Stranger Things

			Estou em uma cozinha com a Simone. Não lembro onde é, mas me parece familiar. Colocamos vários utensílios domésticos dentro de uma panela com água fervente, esperando que uma criatura saia daquela mistura de garfos, facas, colheres de pau e escumadeiras. Ao menos naquele momento não estávamos com medo.

				Por último colocamos uma forma de silicone, que começa a se deformar rapidamente. Alerto Simone de que isso deve ter acelerado o processo. Todos aqueles objetos começam a se juntar em uma massa vermelha, a qual tem a pele muito parecida com o monstro da primeira temporada da série Stranger Things.

				Toda essa massa começa a sair da panela e alongar-se em direção ao teto. Simone grita para que eu pegue uma faca e tente acertar o monstro. Dou a primeira estocada e depois enfio a faca dentro da boca do bicho, esperando que ele a engula e machuque a garganta. Não dá certo, então eu pego outra faca e começo a amolá-la, desesperado.

				Não conseguimos atacá-lo novamente, então saímos correndo para fora da casa. Ali eu reconheço o lugar: o quintal da casa da minha mãe. O ambiente é bem familiar para mim. Tentamos abrir o portão, mas nos atrapalhamos com a chave. Pulamos o muro com o monstro em nosso encalço. 

			Naquele momento ele já tinha uma forma mais ou menos humanoide, com uns dois metros de altura ou mais. Não tem rosto, nem mãos. Apenas uma boca na altura da cabeça. Ele tenta nos acertar com socos. Não parece que quer nos comer.

			Subimos a rua em direção a uma padaria que, no passado, realmente existia. Entramos desesperados e nos enfiamos atrás do balcão, pedindo por ajuda. Lembro da cara perplexa do atendente, olhando para nós deitados no chão. Não lembro como ou porque a Simone pega um vidro de maionese e joga contra o monstro. A maionese machuca ele, como se queimasse sua pele. Naquele momento o jogo se inverte, com a gente correndo atrás do monstro, jogando maionese em suas costas. Lembro perfeitamente de pedir para a Simone colocar mais maionese na minha mão, para eu poder acertar o bicho.

			Atravessamos a avenida no encalço daquela massa vermelha. Ela dá a volta em um ponto de ônibus e atravessa novamente a mesma avenida. Lembro da última vez em que joguei a maionese nas costas dele. Então acordo.

			Todo esse ambiente – o quintal da minha mãe, a rua em frente a casa dela, a padaria, a avenida e o ponto de ônibus – são bem conhecidos por mim. O sentimento durante a fuga não era de terror. Estava mais para algo como “tenho que dar um jeito de resolver esse problema”.	

			- Rafael Escaldelai * 29-06-2020
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			Lagoa noturna

			Era noite de lua cheia e a sua luz refletia sob um lago, dando um efeito de azul fluorescente a tudo. Na outra margem havia uma cabana e algumas pessoas próximas à margem da lagoa. Quando eu cheguei mais próximo descobri que não eram pessoas, mas seres de trevas. Era tipo aqueles Orcs do Senhor dos Anéis. De repente, eles notaram minha presença e percebi que eu tinha uma aura azul. Algo na minha intuição dizia para correr para a cabana. Tentei correr para a cabana, enquanto era perseguido, porém acordei antes do desfecho.  

			O dia anterior a esse sonho foi o dia que o Mandetta foi demitido e nesse dia recebi uma enxurrada de notícias sobre o assunto do coronavírus.

			- Vlad Santos * 01-07-2020

		

		
			O quarto e o restaurante

			Cheguei a um hotel e um rapaz do hotel me levou até onde seria o meu quarto. O banheiro não era exclusivo, mas ficava em frente ao quarto. Eu saí para lavar as mãos e deixei a porta aberta. Demorei poucos segundos e quando voltei um sujeito já estava ocupando a cama e desfazendo sua bagagem. Disse para ele que aquele era meu quarto e ele disse que o rapaz do hotel o levou àquele quarto. Tinha uma porta e fui ver se aquele quarto não era conjugado. A porta dava numa escadaria suspensa, que descia no restaurante do hotel e era todo envidraçado. A escada terminava numa porta fechada nos fundos da cozinha do restaurante, mas dali da escada eu conseguia ver todas as mesas, os garçons e o pessoal da cozinha. Resolvi subir a escada novamente. Acordei.

			- Vlad Santos * 01-07-2020

		

		
			Restaurante de pés descalços 

			Eu estava num local que era um restaurante e tinha uma fila de espera enorme. Encontrei uma amiga e sua irmã, sentadas esperando. Chamei a atenção dela dizendo que já tinha desistido de falar com ela (na vida real ela demora meses para me responder, kkk). Ficamos conversando e saímos dali para fila de espera. A irmã sumiu e ficou só eu e minha amiga na fila. Quando estava chegando a nossa vez de entrar, e o maître via qual seria nossa mesa, olhei para meus pés e percebi que estava com os pés descalços. Acordei.

			- Vlad Santos * 01-07-2020 

		

		
			Mulher traindo

			Eu estava na calçada e uma moça jovem, de cabelos compridos e pele morena, olha pra trás e vê um rapaz encostado no muro e usando uma camisa do Grêmio. Ele olhava para o celular e não percebeu a nossa presença. Ela se virou para mim, chegou mais perto, passou seus braços por meus ombros e disse:

			- “Vou trair ele com você. Ele só quer saber de futebol e jogar naquele celular mesmo”.

			Me deu um beijo. Acordei. 

			- Vlad Santos * 01-07-2020

		

		
			Prato de restaurante

			Era uma rua larga numa noite muito escura. Todos os prédios eram de tijolo aparente, que me lembravam as ruas de Amsterdam.  Do outro lado da rua havia um restaurante self-service a céu aberto. Quando cheguei na baia, onde ficava o começo da fila, encontrei um antigo desafeto. Conversamos enquanto a fila andava lentamente. Quando chegou minha vez de pegar um prato, para me servir, não havia mais pratos. Acordei.

			- Vlad Santos * 01-07-2020

		

		
			Sonho com pintor

			Estava numa praça onde tinha um pintor famoso. Havia vários cavaletes de pintura e todos estavam pintando seus quadros. Enquanto eu pintava meu quadro, ia conversando e trocando a maior ideia com esse pintor, inclusive dando sugestões para o quadro que ele pintava. 

			- Vlad Santos * 01-07-2020

		

		
			Sonho com ex-namorada

			Estávamos em um quarto. No fundo do quarto tinha uma janela com grades e um sofá (tipo aqueles para áreas externas) onde ela estava sentada em posição de meditação com celular na mão e mandava uma mensagem de áudio.  Do seu lado esquerdo tinha uma cama de solteiro e depois da cama tinha uma porta. Eu estava em pé na porta. Ela termina de falar ao celular, vem em minha direção e me abraça de cabeça baixa. A única coisa que ela disse foi: Me ajude. Acordei.

			- Vlad Santos * 01-07-2020

		

		
			Festa de despedida

			Sonhei que eu descobri que tinha mais sete dias de vida. Eu estava bem tranquila e comecei a pensar como fazer para avisar e me despedir de todas as pessoas da minha vida.

			Essa era a minha única preocupação no momento, então eu resolvi que daria uma festa de despedida e comecei a planejar onde seria o melhor lugar, pensando que viriam pessoas de várias partes da cidade.

			A festa foi bem parecida com a única festa de aniversário que eu organizei na minha vida, hahah! Que foi meu aniversário de 30 anos.

			A parte interna era no salão do meu prédio (onde aconteceu a minha festa de aniversário), mas a parte externa era em um lugar diferente, bem maior, com piso de paralelepípedo, cheio de árvores e as luzes eram pequenas lâmpadas (era de noite).

			Eu estava correndo de um lado pro outro pra resolver coisas da organização da festa (parecia um evento grande) e senti que nem estava aproveitando por causa disso. Aí acordei!

			- Cecília ikedo * 07-07-2020

		

		
			Lodemia

			Eu estava com mais três amigos em uma espécie de parque aquático, andando em um rio de pedras lodosas.

			A única mulher do grupo estava nos mostrando e explicando sobre o lugar que ela não tinha conseguido passar de forma alguma no rio. Ela sempre acabava caindo e escorregando em um dos buracos.

			Fomos então os quatro até o local para tentar descobrir uma forma de passar. Com cautela, os três conseguiram passar, um pelo lado esquerdo do rio, passando por uma formação rochosa que parecia uma espécie de alavanca e a garota e o outro cara, passaram pelo lado direito com mais dificuldades.

			Eu fiquei por último e não estava conseguindo muito progresso, pois estava escorregando muito entre as pedras. Quando de repente uma das pedras se levanta e emite um rugido enorme, só então percebemos que nem todas aquelas pedras eram realmente pedras.

			Nós quatro ficamos tensos e meus três amigos começam a gritar para que eu passe logo. Fico tenso tentando sair pelo lado direito do rio, afinal na borda esquerda aquele bicho esquisitão que parecia uma espécie de leão misturado com um sapo gigantesco começa a se levantar ainda mais e rugir ainda mais alto irritado com nossa passagem e nossos gritos.

			Jogo-me para a lateral do rio, numa parte com menos água, mas não menos escorregadia e com muito esforço consigo me agarrar em um vão entre as pedras. Prendo meu dedo nesse vão e puxo meu corpo com calma para que eu não escorregue para dentro do rio novamente.

			Consigo então um momento de alívio deitado contra as pedras lodosas, mas o momento é de fato só um fragmento de tempo, afinal nesse momento o sapo-leão dá um salto e pára a poucos metros na minha frente, entre meus amigos e eu.

			Todos ficam tensos, os três paralisam me observando assustados de uma forma que não me transmitem mais nenhuma esperança... Eu fico tenso e de certa forma congelo, mas ao mesmo tempo que meu corpo congela, minha mente começa a funcionar em slow motion e toma a decisão consciente de congelar os movimentos.

			Fico ali parado como uma pedra enquanto aquele “pokémon” gigante expõe toda a sua irritação através dos seus rugidos e da sua pose ameaçadora.

			Ele se vira para meus amigos e depois volta para mim, rugindo.

			Não sei quanto tempo isso leva, mas de alguma forma consegui reduzir tanto os meus batimentos cardíacos que apenas poucos pulsos e poucas respirações se passaram, até que o sapo-leão gigante decide se acalmar e seguir seu caminho para longe daquele trecho do rio.

			Tudo então volta a velocidade normal e tento me levantar para sair dali o mais rápido possível, mas toda essa cena não deixou as pedras menos lodosas ou escorregadias, ou seja, o desafio ainda existia.

			Nesse momento olho em direção aos meus amigos e percebo um outro bicho-pedra vindo em minha direção, este por sua vez tinha um formato humanoide, mas era gigante, tinha no mínimo o dobro da minha altura, fiquei tenso com a aproximação dele, mas de alguma forma ele parecia amigável, porém na dúvida permaneci ali semiestático.

			Ele chegou perto, se inclinou e me estendeu a mão oferecendo ajuda.

			Aceitei a ajuda pegando em sua mão rochosa e me levantando. Seguimos juntos caminhando lado a lado enquanto eu o agradecia pela ajuda e ele me contava o quão corajoso eu fui por conseguir ficar “frio” naquele momento, e também explicou que o sapo-leão estava de mau humor naquele dia...

			Ele seguiu o seu caminho e eu o meu, mas percebi que meu corpo estava cheio de lodo, todo sujo e queria muito me limpar.

			Olhei ao meu redor e observei alguns buracos cheios de água e tentei decidir em qual eu entraria para me limpar.

			Claro que ainda havia um receio em mim, afinal eu tinha saído do rio, mas eu ainda estava andando em cima das pedras lodosas e com água cobrindo meus pés, que estavam a poucos metros acima do rio, ou seja, qualquer descuido eu poderia cair novamente naquele rio, e definitivamente não era algo que eu queria naquele momento.

			Enquanto estou ali em dúvida, tentando decidir qual o buraco é menos perigoso, olho pra frente, pra além daquelas pedras e vejo uma amiga me chamando e me dizendo que existem duchas lá dentro dos vestiários do parque e que era mais seguro eu simplesmente sair daquelas pedras e tomar um banho lá dentro mesmo.

			Decido então acatar a sugestão da minha amiga Belize e saio daquele “brinquedo” aquático o mais rápido possível.

			- Rafael Felsemburg * 20-07-2020

		

		
			O segredo da caixa

			Eu estava andando em um bairro conhecido. Talvez fosse a Vila Santa Isabel, na Zona Leste, perto de onde estudei, com suas ruas íngremes e casinhas de todos os formatos. Andei até uma casa que tinha um jardim enorme, que eu podia ver sobre seus muros baixos. Parei de frente a ela e passei pelo seu portão, sem tocar campainha ou me anunciar. 

			No centro do jardim havia uma estátua, podia ser uma mulher nua, ou um homem nu, daquelas estátuas de estilo clássico grego, rodeada por uma fonte e muitas flores e plantas. Passei pela estátua e entrei na casa, que não tinha ninguém. 

			Eu carregava uma caixa comigo e essa caixa tinha três entradas de chaves que a trancavam e, na parte superior de sua tampa um olho vivo, que me observava. Eu sabia que as chaves da caixa estavam pela casa e eu sabia onde procurar. Não lembro em que móveis olhei, mas lembro de depois de um tempo ter cada uma das chaves, cada uma de uma cor, com alguma tinta metálica, todas enferrujadas.

			Saí da casa, voltei ao jardim e subi por uma curta escada que me levava a um espaço superior no mesmo quintal - algo que me lembra de fato as casas da Vila Santa Isabel construídas em ruas íngremes, com seus vários níveis. Eu coloquei as chaves na caixa e a abri.

			Quando acordei, a sensação era de que eu conhecia aquela casa de algum lugar. Era um sentimento forte e inexplicável. Mais do que isso, tinha a sensação de que o que estava dentro daquela caixa faria muito sentido para mim, fora do mundo dos sonhos. No decorrer do dia, não consegui lembrar de onde eu conhecia aquele lugar.

			- Igor Esteves de Oliveira * 30-07-2020

		

		
			Mundo dos robôs

			O mundo era governado por robôs e esses robôs eram maus, e escravizam os humanos. Eu tinha me transformado em um deles, mas me recusava a fazer maldades com os humanos. Então eu fingia ser mau para não ser destruído pelos meus amigos robôs, mas sempre acabava salvando algum humano.

			O líder dos robôs fazia com que todos nós, formássemos uma fila, e então passava as maldades que cada um de nós iríamos fazer. Mas no fim eu sempre dava um jeito de não obedecer.

			Depois tudo se tornou um vazio, como se o planeta tivesse sido destruído e o sonho acabou.

			Foi um sonho que eu consegui lembrar, geralmente eu durmo e acordo sem lembrar de nada. E que bom que apareceu essa oportunidade de poder contar, assim me sinto livre dessa lembrança do mundo dos robôs.

			- Everaldo Ferreira * 31-07-2020
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			Avistamento de OVNI

			Um campo de futebol extremamente verde, não havia nada ao redor, nem casas, nem pessoas, nada. O azul do céu era límpido, forte e intenso, e logo uma nave prateada se deslocava em minha direção, nesse momento a vontade era correr, mas estava encantado com o avistamento.

			Fiquei paralisado, o OVNI chegou bem próximo, e depois levantou voo rapidamente. Acordei, ufa que susto!!!

			Geralmente não lembro dos meus sonhos, mas tive dois sonhos inesquecíveis, esse e outro aqui já relatado, mundo dos robôs. A questão é que quando fui pesquisar sobre naves extraterrestres e OVNIs, tive uma surpresa, vi uma imagem semelhante a do meu sonho, ou seja um sonho com toques de realidade muito interessante.

			Na imagem uma nave prateada foi fotografada e era igualzinha a do meu sonho, um pouco de mistério e algo inexplicável aconteceu naquele sonho, mas pode ser apenas mera coincidência. O que me deixa curioso é se tive uma experiência extraterrestre ou foi apenas um sonho?

			Uma coisa eu sei, até agora não despertei nem um poder sobrenatural kkkk! Bom humor sempre. Porém esse sonho sempre vem à minha mente, pela riqueza de detalhes, tanto das imagens como da nave prateada brilhante semelhante a prata no sol, discóide lisa e muito veloz.

			Só lamento não lembrar de mais coisas, afinal dizem que nessas experiências a memória é apagada. E agora aparece o site sonhos de uma quarentena, será que tudo isso não faz parte de um plano?

			Hum sei não, fica o mistério...

			- Everaldo Ferreira * 01-08-2020

		

		
			Perdido na cidade

			Esse sonho foi bem atual, na verdade não dá para explicar muito bem porque no mundo dos sonhos as coisas acontecem meio sem explicações.

			O sonho começa em uma cidade desconhecida, e eu estava perdido nessa cidade, tentando voltar para casa. Eu ficava o sonho inteiro tentando saber onde estava, também aconteciam flashes que eu era transportado de um lugar para outro. Mas não sabia que local estava, e o sonho continuou assim até o seu término.

			Interessante que eu já sonhei esse sonho mais de uma vez, isso é de certa forma curioso, porque às vezes, parece um país desconhecido, com casas estranhas algo jamais visto. Mas como eu disse no começo é difícil achar explicação para sonhos, mas pelo menos agora a gente pode relatar, e dividir a experiência.

			As casas eram parecidas com casas de madeira, coloridas de branco, marrom e vermelho parecidas com chalés, ficavam na beira de uma estrada, e quando eu era transportado através de flashes mesmo assim não sabia onde estava e não havia ninguém para dar informação.

			Teve uma vez que eu tive esse tipo de sonho e tinha pessoas na cidade, mas quando eu perguntava onde estava eles não respondiam. Quando acordo vem um grande alívio pois digo:  Ufa, ainda bem que agora sei onde estou... Em casa.

			- Everaldo Ferreira * 06-08-2020

		

		
			Flutuando

			Eu sempre tenho um sonho estranho, apesar de os sonhos não serem muito fáceis de explicar mesmo.

			Acontece assim, de repente estou em um lugar muito alto como uma montanha, ou ponte, e de repente me jogo lá de cima e então começo a flutuar sem direção até cair sem nenhum arranhão.

			Flutuar nos sonhos sempre foi constante em minha vida, nesses casos sempre aparece uma senhorinha idosa pra dizer:

			- “Isso é porque você está crescendo”

			Mas eu já passei dessa fase e os sonhos sempre continuaram. 

			Na verdade, o que me chama atenção nos sonhos, é aquela questão dos flashes... Você está em um lugar e de repente aparece em outro, do nada e o sonho muda tudo. Às vezes você tem vários sonhos numa mesma noite como se fossem flashes que abrissem portais dimensionais para que você estivesse ali não sei com que propósito.

			Outro dia vi a imagem de uma mulher correndo no meio do nada, como se fugisse de alguma coisa. Era uma imagem do Google imagens... Eu gostaria de ter um sonho assim, correndo em meio ao nada por um mundo desconhecido, onde pudesse fazer e descobrir coisas. Mais um sonho relatado, flutuando, daqui a pouco vou dormir, vem mais aventuras por aí.

			- Everaldo Ferreira * 12-08-2020

		

		
			Tempestade

			De repente, eu me vi em um carro fugindo de uma tempestade, em uma estrada bem longa. Através das janelas do carro, via casas inundadas, e água invadindo tudo, porém a água não caía de cima para baixo, mas explodia do chão.

			Quando vi aquilo pensei que não tinha como escapar, porém no sonho, a água não afetava a estrada que estávamos, e então conseguimos escapar.

			Desci do carro em um momento do sonho, entrei em uma casa alagada para salvar um gato, e esse gato era o meu gato que tinha morrido há alguns meses. E assim o sonho terminou, acordei pensativo por dois fatos, o primeiro pela água brotando de cima para baixo, porque lembrou o dilúvio e o fato de ter salvo meu gato, mas ele já tinha morrido na vida real.

			Sonhos são interessantes e inexplicáveis, mas nem todos conseguimos lembrar. Por que parece que são apagados da memória?

			Seriam esses sonhos apagados porque não poderíamos saber certas coisas?

			Essa é uma boa pergunta…

			- Everaldo Ferreira * 21-08-2020

		

		
			O sabor das massas e das maçãs

			Estou trabalhando até tarde em minha mesa de trabalho junto com minha equipe. Estamos todos agindo de forma estranha, como se todos corressem o risco iminente de serem demitidos, porém ninguém era franco com ninguém sobre isso.

			Em um determinado momento termino meu trabalho e começo a desligar e guardar meu equipamento, e neste momento um dos colegas de trabalho pergunta o por que todos estão agindo estranho assim, como se fossem embora da empresa (definitivamente) a qualquer momento.

			Então começo a expor que sinto que a empresa vai fechar e que seremos mandados embora sem um aviso prévio da situação. Um dos colegas se diz indignado pois também tem a mesma sensação, então ele decide vandalizar a empresa...

			Começa a levantar uma pequena rebelião no escritório, quebrando equipamentos e móveis.

			Fico observando tudo aquilo e me preocupo pois não estou participando e não quero participar, nem se quer parecer participar daquela anarquia...

			Então minha chefe entra na sala e quando eu penso que o esporro virá, percebo que ela tem um bastão de beisebol nas mãos...

			Ela começa a quebrar as coisas também, lustres, computadores, mesas e cadeiras... Tudo...

			Fico observando tudo aquilo e começo então a andar pela empresa... Observo que todos estão quebrando tudo, como trabalhadores em uma demolição.

			Nessa caminhada pelo escritório, que é um prédio grande com vários andares, (afinal a “évil-is”, uma consultoria de TI) é uma grande empresa. Passo pelo diretor e ele está vestido com um quimono prata muito elegante, um sinônimo de riqueza na minha percepção.

			Ele está andando despreocupado pela empresa observando todo o caos ao seu redor com um leve sorriso.

			Então percebi que tudo aquilo era esperado, quiçá até planejado.

			Ele passa por mim, me estende a mão para me cumprimentar e quando estendo a minha, percebo que estou com a mão direita cheia de durex e plásticos, então o cumprimento com a outra mão mesmo...

			Ele me pergunta se meu gerente tem me levado para viajar pela empresa para outros projetos e digo que não, então ele me diz para cobrá-lo sobre isso.

			Fico feliz por essa fala mesmo sentindo uma certa superficialidade na abertura dele para isso.

			Desço os andares até o saguão de entrada da empresa, quando então anunciam e eu entendo que toda aquela quebradeira era uma despedida do prédio, pois a empresa está se mudando para um ainda maior e mais moderno e que todos os funcionários receberam um bônus em grana em comemoração a isso.

			Sinto-me estranho pois me incomoda a destruição como forma de comemoração, como se todos estivessem expondo seu lado animal sem ao menos perceber e colocando pra fora as raivas e frustrações com a empresa que retribuía com dinheiro a insatisfação diária dos funcionários. Um dinheiro que eu sabia que era manipulação, pois era uma fatia muito pequena do real lucro da empresa, ou seja, era um dinheiro para manobra de massa.

			Então me vejo subindo as escadas novamente para obter o acesso ao meu bônus, pois mesmo sabendo que era um dinheiro para nos manipular, era dinheiro e eu iria garantir o meu...

			Sinto-me em meio a uma boiada, um monte de gente desvairada e sem cuidado com o outro subindo as escadas no maior empurra-empurra.

			De repente, vejo-me somente de camiseta e cueca, comecei a correr para chegar mais rápido ao local de destino. Nessa correria olho ao redor e muitas pessoas já estão cansadas e largadas pelo caminho sem conseguir seguir. Eu comecei então a correr como um animal, de quatro.

			Corro o mais rápido que posso, vou ficando cansado, mas não me passa pela cabeça a ideia de desistir...

			De repente, sinto alguém puxando minha roupa por trás. Quando olho, há uma menina negra com roupas esfarrapadas e uma expressão desesperada em seu rosto querendo me ultrapassar.

			Peço para que ela me largue, afinal já estou com pouca roupa e não quero ficar nu. Ela me solta e eu a deixo passar na minha frente… Ela também estava correndo de quatro e sai em disparada quando eu a deixo passar.

			Continuo aquela corrida animalesca sem fim e tudo vai ficando escuro e me percebo “acordando” para esse mundo que insisto em chamar de realidade.

			- Rafael Felsemburg * 22-08-2020

		

		
			Estrada sem fim

			Tudo aconteceu de repente, como na maioria dos sonhos... Eu estava em uma estrada longa correndo como se fosse um atleta, porém essa estrada não tinha fim. Quanto mais eu corria, não via nada. Apenas a estrada interminável.

			Lembro que nesse sonho eu sentia o suor do meu corpo, mas não sentia cansaço mesmo correndo de forma rápida como um atleta de elite.

			Talvez seja uma espécie de memória inconsciente visto que já fui atleta amador no passado, e realmente quando estávamos correndo parecia que nunca ia chegarmos ao final, pois o cansaço e o medo de passar mal fazia com que a linha de chegada fosse como uma miragem. Mas era gratificante terminar a corrida e receber a medalha, a maior vitória era saber que chegamos bem ao término, sem ter que ser socorrido pelas ambulâncias de plantão.

			Mais um sonho relatado na estrada sem fim, ainda bem que era só sonho porque se a estrada estivesse sem fim eu estaria correndo nela até agora. 

			Uma coisa sempre me chama a atenção nos sonhos, você nunca percebe como começa e de repente você está lá totalmente entregue ao senhor dos sonhos, sim porque na maioria das vezes não temos nenhum controle sobre os sonhos, nem como tudo vai terminar.

			O terrível é sonhar com malas de dinheiro porque antes de gastar tudo a gente sempre acorda e o pior é ficar sem nenhum tostão kkkkk!

			Bom humor sempre, até o próximo sonho!

			- Everaldo Ferreira * 24-08-2020

		


		
				[image: Setembro]
		

		
			Cidades ilusórias

			Eu abria a porta da minha casa e de repente em vez do quintal havia uma cidade. Era uma cidade parecida com um resort de golfe, havia decorações de coqueiros, grama verde e no fundão havia uma espécie de rio com uma água artificial como se fosse de borracha.

			Essa água era interessante. Quando você entrava nela, era semelhante a borracha mole, mas depois se transformava em líquido normalmente. Lembro que no sonho eu estava sozinho e muito empolgado com a situação, mas como sempre uma espécie de flash me trouxe de volta à realidade e acordei. Na verdade, estes sonhos são muito criativos e surpreendentes, eu penso que nos sonhos nosso subconsciente pode criar coisas inimagináveis e relatar. É muito bom. Além de em breve poder ler o sonho de outras pessoas! Vai ser muito interessante! É como se pudéssemos entrar no mundo de cada um, no mundo dos sonhos de cada um.

			Você com certeza terá a sensação de estar desvendando um mundo paralelo onde o real não existe e o sobrenatural é o normal.

			O incrível mundo dos sonhos agora tem um lugar, sonhos de uma quarentena, bora sonhar!

			- Everaldo Ferreira * 03-09-2020

		

		
			Castelo de gelo

			Aconteceu muito rápido, eu estava diante de um enorme castelo de gelo, junto com umas pessoas desconhecidas. Nós estávamos criando uma bomba para explodir o castelo.

			No sonho produzimos uma bomba com muita potência e jogamos no castelo que veio abaixo. O problema era que o castelo era tão grande que os vestígios começaram a vir em nossa direção. Saímos correndo e aquele monte de gelo como se fosse uma avalanche, pra cima de nós.

			No mesmo sonho, depois de escaparmos, achamos um homem preso em uma caverna, mas era mudo e não quis nos receber. Parecia estar com medo de contato humano.

			Ele vivia em uma espécie de caverna feita em rocha, mas a porta era de madeira como as portas que conhecemos, e bummm! Acordei três horas da manhã, já pensando: “vou relatar esse no Sonhos de uma Quarentena, ah se vou!”.

			Desconfio que o inventor da bomba que estava me ajudando junto com as outras pessoas era o Nikola Tesla. Atualmente tenho estudado muito sobre ele e esses estudos podem ter ficado no meu subconsciente e ligou uma coisa à outra. Apesar do Tesla estar mais relacionado a energia e correntes alternadas, no sonho se tornou um criador de uma bomba muito potente semelhante a uma bomba nuclear.

			O castelo de gelo era lindo, eu não sei por qual motivo queríamos destruí-lo no sonho. 

			Já o homem da caverna mudo foi estranho porque ele poderia revelar o que estava acontecendo, mas era mudo, justamente para não revelar o que estava acontecendo.

			É para refletir…

			- Everaldo Ferreira * 16-09-2020

		

		
			Prende o ar que vai dar tudo certo

			Aconteceu alguma coisa no trabalho ou na faculdade que eu estava... Não sei dizer se eu era aluna ou não.

			Alguém morreu, isso gerou uma investigação e tive que ir embora. Eu sabia que não tinha nada a ver com a morte, mas acho que podia ser considerada suspeita, que eu seria investigada também.

			Consegui meu diploma antes de sair, mas foi uma correria. Precisei e tive a ajuda de alguns amigos que trabalhavam lá. A impressão era de que, ao mesmo tempo que eu estava fugindo, também tinha terminado o que fui aprender e fazer lá. 

			Lembro que alguém achou uma árvore de decisão e um esquema naquele sentido “você tem algumas alternativas quando isso acontece: ou você faz isso ou aquilo. Se não der certo aí você faz essa outra coisa... E assim por diante”. Isso era secreto, mas parece que esse amigo que me ajudou com o diploma achou e foi bom pra ele, porque ele estava passando por algum dilema existencial que esse esquema ajudou a resolver...

			[Corta a cena]

			Estava na Tailândia ou algum país do Sudeste Asiático. Minha mãe estava lá também. Alguma coisa estranha estava acontecendo. O mar estava com algumas manchas e era como se tivesse acontecido um acidente em alto mar e, só agora, isso estava chegando nas praias. Deixava a paisagem mais feia, mas a gente não sabia dizer o que era ou sua gravidade...

			Estávamos procurando alguma coisa na praia, esse era o nosso trabalho e objetivo. De repente, começaram a vir ondas gigantes. Quando elas chegavam, a gente prendia o ar para esperar elas nos acertarem. As ondas não nos afogaram, mas eram muito fortes. Vinham várias, em uma sequência. Minha mãe achava que a gente ia morrer, mas estranhamente a gente resistiu ao impacto da água, como se nossos pés estivessem bem firmes no chão. O que me dava medo mesmo era a altura das ondas... Parecia que nos engoliam por alguns momentos...

			Acordei com o som das minhas respirações fortes e profundas. O Rafa, ao meu lado, também respirando do mesmo jeito e no mesmo ritmo…

			- Renata Samora * 25-09-2020
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			Sentimento diferente

			Ele veio como dois em um. Era Roberto Justus e era meu colega Samir. E ele foi de uma gentileza tão grande e eu fiquei feliz. Disse que algo muito bom ia acontecer. Era uma sensação tão diferente que eu não queria que acabasse. E veio a apreensão que não sentisse de novo. Aí eu disse pra mim:

			- “Foca nesse momento e não pense no futuro. Tudo o que existe é o aqui e agora.”

			Ele me levou para um parque lindo, a grama era tão verde e não havia ninguém. E havia um lago e eu pisei na água. Foi uma sensação única e feliz.

			- Margareth * 08-10-2020
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			Casa de Bruxa

			Lá estava eu, me arrumando de forma muito categórica para ir a um lugar que queria muito. Encontrar uma antiga amiga que compartilhava dos mesmos gostos excêntricos.

			Estava feliz, vestida com um vestido preto de veludo extremamente bruxesco, vestido esse que existe na minha vida real. E usando um colar lindo, uma lua cortada ao meio.

			Vestida de mim mesma pela primeira vez, fui ao tal lugar. Chegando lá me deparo com o lugar mais confortável que meu mundo onírico já me levou. 

			Era uma casa de Bruxa e tinha bolos, chás, pedras, música, alegria e cheiro de canela no ar. 

			Em um momento esse lugar foi invadido por uma personalidade ruim, mas o aconchego era tanto que a invasão não teve forças para permanecer.

			Quando acordei eu tinha a plena sensação de que finalmente tinha encontrado o meu lugar. Conectei-me via Bluetooth à consciência de alguém.

			- Joy * 17-12-2020
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			seguimos sonhando...
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